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    Fruto da tese de doutorado realizada na Pontifícia Universidade Católica de Goiás de 2015 a 2020, dedico este trabalho à minha família de origem: “uma família cheia de problemas, de altos e baixos, (...) mas que sabe se levantar e, cambaleando, tornando a cair, se dá as mãos e, segurando nas mãos de Deus, começa tudo de novo (...)”.




    Dedico também com muito carinho à minha família nuclear, amores da minha vida: Marcelo, meu complemento perfeito, meu juiz (e juízo) favorito, companheiro de tantas histórias, e minhas filhas tão queridas Anna Luiza e Maria Fernanda.


  




  

     PREFÁCIO




    Professora Eliane Pelles Machado Amorim, por meio de uma especial trajetória de formação em Psicologia e de um profundo engajamento nos campos da Terapia Familiar e da Psicologia Jurídica, apresenta neste livro, de forma singular, um vasto estudo que possibilita compreender como é possível, necessária e desejável uma Atuação Sistêmica do Psicólogo junto às Varas de Famílias.




    Como ela mesma afirma, foram as suas experiências de formação e as suas experiências de vida que lhe possibilitaram construir esse objeto de estudo, e ter a clareza de que iria percorrer os trilhos que conectam a Psicologia e a Justiça.




    Certamente a sua intimidade com o campo da Psicologia Jurídica, com diversos atendimentos realizados junto às Varas de Família de Goiânia, desde 2006, atuando como perita, assistente técnica, mediadora e terapeuta familiar autônoma em consultório e como supervisora de estágio, foi decisivo para que se aventurasse a fazer um voo teórico-metodológico sobre as práticas do psicólogo no Sistema Judiciário e buscar desenvolvê-las, desenvolvendo-se também como pessoa e como profissional.




    Como expõe, o seu processo de reflexão sobre as informações construídas nesses atendimentos foi extremamente motivador do seu próprio desenvolvimento como pessoa e profissional, especialmente a partir do seu primeiro trabalho como perita judicial, vivenciado como algo bem diferente do que já havia experimentado como psicóloga, quando, então, reforçou o seu entendimento quanto ao fato de que não há como separar sujeito e objeto, pois ambos, com as suas histórias de vida, estão interrelacionados a partir de uma visão sistêmica novoparadigmática.




    Nas suas palavras:




    Decidi utilizar a minha história e o conhecimento sistêmico para contribuir na transformação de outras histórias familiares [...], auxiliar as pessoas a conversarem e se escutarem de forma não violenta para conseguirem enxergar as situações de conflito por lentes mais transparentes, enfrentando uns aos outros, “mudando a marcha e seguindo em frente”, a fim de poderem sobreviver (de modo mais saudável) às suas próprias famílias. Para tanto, entendo que o psicólogo precisa se envolver e também se desenvolver... Amadurecer... acreditar na “intuição”... Ele precisa se importar, olhando para o outro como verdadeiro outro que precisa de ajuda! E isso significa humanizar! Vivenciando tudo isso, algumas alterações surgiram em minha trajetória (2020, p. 131).




    O mais interessante, do meu ponto de vista, foi a autora ter compreendido “a importância de um trabalho mais educativo e colaborativo em detrimento da litigância”, e que esse trabalho exige mudança de certos paradigmas tradicionais” (2020, p. 13), buscando ela mesma a mudança necessária à ampliação dos seus atendimentos junto às Varas de Família.




    Foi assim que no seu trabalho doutoral, apoiando-se primordialmente na Metodologia de Atendimento Sistêmico apresentada por Aun, Esteves de Vasconcellos e Coelho2, a Professora Eliane Pelles desenvolveu uma proposta de atuação sistêmica do Psicólogo junto às Varas de Família: proposta inovadora na interpretação e compreensão das informações/narrativas advindas das famílias em litígio.




    Foi assim que conseguiu, com grande sensibilidade, construir esse objeto de estudo - a atuação sistêmica do psicólogo junto às Varas de Família - oferecendo neste livro um conhecimento que significa a possibilidade dos psicólogos e dos construtores do Direito compreenderem que o conhecimento tradicional, baseado tão somente em testes psicológicos ou em modelos teóricos classificatórios e deterministas é insuficiente quando o foco é a saúde e o desenvolvimento dos indivíduos e das famílias.




    Como revela a autora, as práticas sistêmicas, ao contrário, têm nelas mesmas desdobramentos na vida e na saúde das pessoas, possibilitam construções conjuntas de realidades sociais, e podem responder às demandas judiciais, quer seja nos atendimentos psicológicos de perícia, de assistência técnica, de mediação e de terapia familiar.




    Com a sua experiência profissional e mediante o pensamento sistêmico novoparadigmático ela pôde construir informações relevantes com construtores do Direito sobre suas percepções do trabalho dos psicólogos no Sistema Judiciário. Suas expectativas quanto ao acompanhamento em perícia, assistência técnica, mediação e terapia familiar foram significativas para o desenvolvimento de um pensamento sobre essas atuações, que, ao ser exposto neste livro, enriquece o campo da Psicologia Jurídica quanto à especificidade do fenômeno psicológico na circunstância do litígio.




    A autora conclui que o psicólogo, para desenvolver um trabalho efetivo, precisa conhecer a si mesmo, ser espontâneo e criativo na devolução à família em sua compreensão do problema vivenciado e levado à esfera judicial, e convidá-la a caminharem juntos num processo de coconstrução prospectiva.




    Ainda sobre a percepção dos construtores do Direito (juízes, promotores e advogados) quanto ao trabalho do psicólogo, ela aponta:




    Os construtores do Direito ressaltaram a competência do psicólogo para lidar com os fatores emocionais que precisam ser desvelados e cuidados, a fim de que os protagonistas se reconheçam enquanto seres humanos diferentes em suas visões, não melhores ou piores, para que possam construir novos rumos, respeitando especialmente os filhos havidos das relações afetivas (2020, p. 76).




    Mas enfatiza a sua compreensão de que esses profissionais esperam que o psicólogo consiga enxergar o fenômeno de forma ampla, a fim de poder dialogar com a Justiça em benefício de famílias em litígio, exercendo a transdisciplinaridade.




    Sinto-me imensamente honrada pelo convite carinhoso da autora em escrever este prefácio e entendo que o livro é a consolidação do seu trabalho doutoral, que poderá ser apreciado por estudantes e profissionais da Psicologia e do Direito. Convido a todos que se interessam ou que atuam no campo da Psicologia Jurídica a conhecê-lo.




    Não tenho dúvida de que o seu conteúdo, desenvolvido mediante a abordagem sistêmica, tal como aqui apresentada, será valoroso às atuações profissionais de peritos, assistentes técnicos, mediadores de conflito e terapeutas de casais e famílias.




    Vannúzia Leal Andrade Peres




    Professora Titular da Pontifícia Universidade Católica de Goiás




    Goiânia, outubro (primavera) de 2020, em pandemia ocasionada pelo coronavírus.




    




    

      

        1 AMORIM, E. P. M. A Atuação Sistêmica do Psicólogo junto às Varas de Família. Tese de Doutorado em Psicologia. Goiânia: PUC GOIÁS, 2020.
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     APRESENTAÇÃO




    Este livro, intitulado A ATUAÇÃO SISTÊMICA DO PSICÓLOGO JUNTO ÀS VARAS DE FAMÍLIAS, é fruto da tese de doutorado do programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, cujo estudo foi desenvolvido de 2015 a 2020 sob orientação da Professora Drª. Vannúzia Leal Andrade Peres, minha mestra querida, a quem agradeço por tanto aprendizado, confiança e compartilhamento.




    O convite do Professor Rafael Alem Mello Ferreira, Mestre e Doutor em Direito, e do Psicólogo Danty Marquezane, mestrando do Programa de Pós-Graduação da UFMG, respectivamente editor chefe e assistente editorial da Editora Dialética, para publicar este trabalho ocorreu em setembro de 2020, durante a passagem do inverno à primavera, em que a flor do Ipê nasce e floresce do galho mais seco, deixando um colorido intenso e maravilhoso no cerrado goiano. Momento também marcado pelo enfrentamento ao coronavírus, em que tivemos que nos reinventar e nos redescobrir.




    Meu afetuoso agradecimento a vocês pela sensibilidade e pelo reconhecimento interdisciplinar, que legitimaram a relevância deste estudo para a interface Psicologia e Justiça em prol de famílias em litígio.




    Agradeço a revisão cuidadosa da Professora Ms. Maria José Esteves de Vasconcellos, autora do Pensamento Sistêmico Novopradigmático, por quem eu tenho imensa admiração, e também a Professora Drª. Ana Maria Fonseca Zampieri pelo carinho e estímulo para a construção do livro.




    Bem, eu sou Eliane, filha do meio entre duas irmãs mais velhas e dois irmãos gêmeos mais novos. Nasci em Goiânia no dia 03 de maio de 1968 (Dia do Sol!!!), e recebi este nome de presente da minha irmã Sylvia, em homenagem a uma professora querida de sua infância. Significa mulher vigorosa, cheia de energia, que brilha como o sol.




    Parece que este momento registrou as missões que teria pela frente, as quais venho assumindo, buscando fazer o meu melhor possível com amor, respeito e comprometimento!!!!




    Escrever este livro após os desafios vivenciados durante o período de doutorado foi, sem dúvida, uma grandiosa missão. O interesse pelo tema A ATUAÇÃO SISTÊMICA DO PSICÓLOGO JUNTO ÀS VARAS DE FAMÍLIAS surgiu com as minhas experiências vivenciadas nos atendimentos encaminhados pelas Varas de Famílias de Goiânia desde 2008, atuando como perita, assistente técnica, mediadora e terapeuta, bem como na prática acadêmica desde 2000, compartilhando um olhar sistêmico para as questões familiares e participando da formação de vidas profissionais na graduação e na pós-graduação.




    E o ingresso nas Varas de Famílias e na docência remetem às minhas vivências familiares, que me possibilitaram o aprendizado de enfrentar o sofrimento através de caminhos construtivos, bem como à minha trajetória acadêmica, que começou na graduação em Psicologia (Universidade Católica de Goiás – UCG 1986/1991-1, hoje Pontifícia Universidade Católica de Goiás – PUC-GO), onde, desde os primeiros contatos com matérias sobre o desenvolvimento humano, interessei-me pelos estudos referentes a questões familiares, o que se acentuou através das disciplinas Técnicas Projetivas, com a Professora Delza Maria; Psicodiagnóstico Infantil e Psicologia do Desenvolvimento, com a Professora Vera Morselli; Terapia Familiar, com a Professora Madalena Pompeu de Pina; e o estágio em Atendimento Clínico com Crianças, sob orientação da Professora Sandra Baccara, professoras referências em minha vida profissional.




    Desde que me formei na graduação em 1991 atendo em consultório clínico, inicialmente pautada pelos estudos da Psicanálise, dando continuidade ao trabalho desenvolvido no estágio curricular com crianças, e depois passando pelos atendimentos nas demais faixas etárias. De 1994 a 1996 trabalhei também no Centro Integrado Médico e Psicopedagógico – CIMP/SUS/GOIÁS, onde realizei atendimentos em psicodiagnóstico e psicoterapia com famílias de baixa renda, o que me propiciou crescimento pessoal, aprimoramento profissional em avaliação psicológica e o trabalho em equipe multidisciplinar.




    Em 1994 tive uma experiência familiar marcante em minha vida: meu irmão Helder aos 19 anos tornou-se pai, porém a sua convivência com o filho não foi fácil. Busquei intervir para ajudá-lo, mas ele precisou recorrer à justiça a fim de regulamentar pensão e convivência, mas, lamentavelmente, antes que o processo judicial tivesse fim, seu filho Leopoldo faleceu aos dois anos de idade, o que nos deixou em pedaços.




    Em contato com os advogados de meu irmão para comunicar o falecimento do meu sobrinho e que, então, o processo judicial deveria ser extinto, tive a notícia que o direito de convivência entre pai e filho seria regulamentado, ou seja, haveria justiça! Contudo, mesmo buscando reconstruir a sua vida, meu irmão não conseguiu superar as dores vivenciadas. Em 1997, ele não enxergou mais a luz da vida e cometeu suicídio. Quanta tristeza!




    Acredito que estas experiências, além da conturbada conjugalidade entre meus pais me aguçaram a percorrer os trilhos que conectam a Psicologia, a Justiça e a Família e me ingressei no Curso de Especialização em Terapia Familiar Sistêmica (1997/2001) oferecido pelo Centro de Atendimento e Estudos em Psicologia - CAEP, hoje Instituto de Educação em Psicologia - IEP, quando conheci outras três grandes referências: Professoras Drª. Vannúzia Leal Andrade Peres e Drª. Ana Maria Fonseca Zampieri, que me apresentaram o Pensamento Sistêmico, e Professora Drª. Célia Maria Ferreira da Silva Teixeira que, por meio de seu amplo conhecimento em suicídio, foi um forte amparo em minha vida.




    Durante o curso estudei sobre o processo de mediação e me reconheci amplamente nesta atuação. No final do ano de 1999 fui aprovada para o Mestrado em Psicologia Clínica e Cultura (2000/2002) na Universidade de Brasília e, sob orientação da Professora Drª. Liana Fortunato Costa, mais uma ilustre referência, desenvolvi a pesquisa sobre O PROCESSO DE MEDIAÇÃO COM FAMÍLIAS EM CONFLITO JUDICIAL: NEGOCIANDO DESACORDOS E CONSTRUINDO POSSIBILIDADES. Neste mesmo ano fui convidada para a docência na PUC-GO, onde permaneci até 2003.




    O período do mestrado, embora muito instigante e desafiador, foi atravessado por outras situações difíceis na minha história familiar. No primeiro semestre de 2000 perdi minha avó materna, espírito de luz em minha vida, minha companheira, símbolo de humildade, sabedoria, resiliência, afeto e bom humor. No segundo semestre, minha mãe se foi inesperadamente acometida por um tumor no cérebro. Nunca mais comi um biscoito de queijo como o da minha mãe ou tomei um café como o da minha avó: uma combinação perfeita! Perdi minhas duas mães em seis meses, mas fiquei com um de seus maiores legados: a fé.




    Alguns dias após a morte de minha mãe, encontramos uma carta escrita por ela alguns dias antes de ser internada, onde relatava e reconhecia a sua trajetória como mãe que, por vezes, esteve emaranhada em sua conjugalidade. Ao final, nos pedia perdão pelas falhas... Meu coração transbordou de tristeza e compaixão...




    Meu avô materno, que perdeu a única filha, era um sírio-libanês muito rígido que nos contava cheio de orgulho que os PELLES foram a primeira família imigrante árabe a se instalar no Estado de Goiás, Cidade de Goiás, no final do século XIX. Mas também se lamentava pelos acontecimentos “ao avesso” em nossa família, quando se referia ao fato de que “pai não enterra filho”. Ele foi um contribuidor genuíno para a minha compreensão do mundo como um processo instável, em que não é possível prever os fatos e muito menos controlá-los, mas podemos nos dar a chance de vivenciar outras experiências, aprendendo a conviver com novas realidades.




    Ainda em 2000, tive a honra de conhecer Maria José Esteves de Vasconcellos, autora do Pensamento Sistêmico Novoparadigmático, e suas colaboradoras Juliana Aun e Sônia Coelho. A partir de trocas produtivas e de muito aprendizado, entrei em processo de adoção à Epistemologia Sistêmica como nova forma de vida. Nas palavras da própria Esteves de Vasconcellos (2005, p. 88), “essa nova epistemologia extrapola o contexto das atividades profissionais e implica a pessoa que a adotou efetivamente numa nova forma de viver”3.




    Em 2001, terceiro semestre do mestrado, soube que teria que enfrentar um litígio que envolvia o meu pai: a justiça me chamando de novo. Paralelo a este fato, minha irmã Lilian nos revelou sobre um câncer de mama. Fiquei sem chão...




    Em janeiro de 2002 meu pai teve um infarto fulminante e faleceu. Um dia antes de morrer, na UTI, ele também nos pediu perdão pelas falhas... Como foi dolorido! Com o seu falecimento deu-se o término do processo judicial.




    Em novembro de 2002 foi a minha defesa do mestrado. Creio que seja importante considerar que os componentes da banca (Professores Dr. Ileno Izídio da Costa, Drª. Júlia da Paixão Oliveira Mello e Pargeon, Drª. Maria de Fátima Olivier Sudbrack e minha orientadora) ressaltaram que meu trabalho merecia uma continuidade no doutorado. Entretanto, entendi que era hora de ampliar a família nuclear, o que não me afastou dos estudos, da atuação profissional e da minha inquietação em propagar a mediação, mas me possibilitou entrar e vivenciar o maravilhoso mundo da maternidade em maio de 2003 e em maio de 2007.




    Em março de 2003 minha irmã faleceu... Pouco tempo depois seu marido teve um novo relacionamento e por três anos não tive acesso às minhas sobrinhas. Vivenciei e pude entender o sentido de uma alienação parental. Pensei em “justiça”, mas entendi que precisava seguir outro caminho (segundo Norbert Wiener, “uma retroalimentação positiva”). Precisava de um tempo...




    O tempo muito me ensinou: ensinou a amar a vida, não desistir de lutar, renascer na derrota, renunciar às palavras e pensamentos negativos, acreditar nos valores humanos, e a ser otimista. Aprendi que mais vale tentar do que recuar… Antes acreditar do que duvidar, que o que vale na vida não é o ponto de partida e sim a nossa caminhada. (CORA CORALINA, 1965).




    Durante o período do mestrado conheci a Professora Drª. Corinna Schabbel, uma forte inspiração para os estudos e a prática em mediação, e a convidei para ministrar o primeiro Curso de Capacitação em Mediação em Goiânia no ano de 2004, que foi oferecido nos anos seguintes até 2008.




    Naquela época, já como docente na Universidade Paulista – UNIP (2001-2019), fui supervisora do Estágio de Mediação Familiar em Contexto Judicial (posteriormente ampliado para Estágio em Psicologia Jurídica), proposto pela coordenadora do curso, minha companheira de tantas histórias pessoais e profissionais: Professora Drª. Analice de Sousa Arruda Vinhal de Carvalho. Por meio de parceria com a juíza Liliana Bittencourt, 4º Juizado Especial Criminal de Goiânia, e em 2006 com a juíza Sirlei Martins da Costa, 3ª Vara de Família de Goiânia, oferecemos o atendimento de mediação e de terapia às famílias, através do estágio no Centro de Psicologia Aplicada da UNIP.




    No final de 2007 meu avô descansou. E a justiça me chamou mais uma vez: teríamos que iniciar o seu inventário, que enfrentamos durante oito anos. Em setembro de 2015 tudo terminou bem. “Esperar, confiar e cuidar” foi o meu lema...




    Em fevereiro de 2008 fui nomeada pelo Tribunal Regional Federal da 1ª Região para realizar uma perícia psicológica familiar por meio do convênio com a Justiça Federal. Foi um trabalho complexo, bem diferente do que eu já tinha experimentado como psicóloga e percebi o quanto a experiência clínica como terapeuta familiar sistêmica, a prática do psicodiagnóstico interventivo e as vivências como mediadora contribuíram para a atuação como perita.




    E foi a partir desta atuação que eu pude dar maior vazão aos meus sentimentos referentes ao fato de que as minhas vivências familiares faziam amplo sentido na minha forma de atuar profissionalmente, pois elas representavam minhas vozes internas e minha sensibilidade, espontaneidade e criatividade, mas ainda como sussurro... E naquele momento elas ecoaram como grito!




    Como afirma Colombo (2006), o aspecto mais desafiador para o psicólogo que acompanha famílias em crise é o desenvolvimento da pessoa do terapeuta (e eu acrescento a pessoa do mediador e do perito): o trabalho com a sua história, seu jeito de ser e estar no mundo, suas crenças, seus preconceitos, sua flexibilidade frente às diferenças, sua tolerância, sua inclusão.




    Compreendi que na minha vida, grande parte dos acontecimentos foram intensos e me dei conta de que a forma às vezes contida de expressar os meus sentimentos foi a que eu encontrei para enfrentar a dor e elaborar tantos lutos.




    Enfrentar certamente é uma palavra que me acompanha e me possibilita crescimento e transformação pessoal e relacional. Para mim significa se enxergar perante uma dificuldade e poder lidar (ou aprender a lidar) com ela por meio de recursos próprios e/ou por ajuda de outros que permitam transpor esta situação. É poder seguir “en-frente”...




    Diante deste repertório, pude legitimar, ainda mais, a importância de contribuir na transformação de outras histórias familiares que vivenciam perdas, separações, litígios, conflitos, e auxiliar as pessoas a conversarem e se escutarem de forma não violenta, a fim de enxergarem estas situações de crise por lentes mais transparentes, enfrentando uns aos outros, “mudando a marcha e seguindo em frente”, a fim de redefinirem as dificuldades e poderem sobreviver de modo mais saudável às suas próprias famílias.




    Para tanto, entendo que o psicólogo precisa se envolver e se des-envolver, amadurecer, acreditar na intuição e reconhecer-se como integrante nos sistemas com os quais trabalha. Ele precisa olhar para o outro como legítimo outro que busca ajuda, mas que possui potencial auto-organizador, sendo um expert em contar as suas histórias, enquanto o psicólogo é um expert na criação de contextos conversacionais e de contextos de autonomia. Juntos, seguirão caminhos de coconstrução permeados pela imprevisibilidade, podendo fazer pausas nesta jornada, bem como mudar a rota, se necessário.




    Vivenciando tudo isso, algumas inquietações antigas foram colocadas em prática e o primeiro passo foi “mexer” no tempo de duração das sessões de atendimento psicológico, deixando-o mais livre, especialmente nos primeiros encontros, quando normalmente as pessoas chegam carregadas de sentimentos, precisando de uma escuta acurada, mas muitas vezes selecionam o que falar em razão do tempo.




    O segundo passo foi aprofundar os conhecimentos jurídicos na interface com a psicologia e buscar um aperfeiçoamento em perícia e no Direito. Para tanto, nos quatro anos seguintes, de 2008 a 2012, cursei três especializações: Direito das Famílias Civil-Constitucional (2008/2010 - Universidade de São Marcos/IPOG), sob a coordenação da Professora Juíza Maria Luiza Póvoa, que nos apresentou, com maestria, profissionais do Direito e da Psicologia que trabalham com a interdisciplinaridade por todo o Brasil e também nos abriu as portas para o Instituto Brasileiro de Direito de Família - IBDFAM; Arbitragem, Negociação, Conciliação, e Mediação (2009/2011 - Uni-Anhanguera/GO), cujo trabalho de conclusão resultou em um capítulo de livro sobre mediação e conciliação, sob orientação da Professora Drª. Corinna Schabbel; e Psicologia Jurídica (2010/2012 - PUC-GO), quando tive o privilégio de ser aluna dos Professores Dr. Alvino de Sá (São Paulo), e Drª. Sonia Rovinski (Rio Grande do Sul), duas grandes referências em perícia psicológica.




    Durante este período, tive acesso a Referências e Resoluções do Conselho Federal de Psicologia e ao Novo Código de Processo Civil (Lei nº 13.105/2015), conteúdos fundamentais para a atuação interdisciplinar do psicólogo. Conheci obras literárias concernentes ao trabalho do psicólogo perito, assistente técnico, mediador e terapeuta familiar nas Varas de Famílias escritas por autores precursores e atuantes, como Denise Perissini da Silva (2007, 2009, 2011, 2012), Sidney Shine (2005, 2010), Evani Silva (2005, 2012, 2013), Vivian Lago (2009), Sonia Rovinski (2007), Giselle Groeninga (2006), Vannúzia Peres (2001), Jorge Trindade (2012), Janice Moreira (2012), Liana Fortunato Costa (2009, 2010), Verônica César-Ferreira (2012), Malvina Muszkat (2003, 2005, 2008), Luis Alberto Warat (2004), Tania Almeida (2013) e Corinna Schabbel (2005), que me enriqueceram com sua expertise, em especial na ênfase dada à postura ética e interventiva do psicólogo. E aprofundei também os estudos referentes à abordagem sistêmica em Aun, Esteves de Vasconcellos e Coelho (2010), e em Luigi Boscolo e Paolo Bertrando (2013).
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